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OF 02001.009870/2013-92 CGENE/IBAMA

Brasilia, 23 de julho de 2013.

 
Ao Senhor
Luiz Carlos Amarilho 
Representante Legal do Itaocara Energia Ltda
Av. Marechal Floriano, 168, parte 2º and Corredor C
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 20.080-002

Assunto: Licença de Instalação n°954/2013 e Exigências relativas ao Projeto
Básico Ambiental  

Senhor Representante Legal,

Fazendo referência ao processo de licenciamento ambiental da UHE Itaocara, informo1.
que a Licença de Instalação n° 954/2013, em anexo, foi emitida em favor da
Itaocara Energia Ltda.
Considerando a necessidade de ajustes nos planos e programas socioambientais,2.
constantes do Projeto Básico Ambienta rev 1, e em atendimento às condicionantes 2.1
a 2.4 da referida licença, solicito que a Itaocara Energia Ltda incorpore no referido PBA
as seguintes orientações:
Os programas ambientais devem ser estruturados associando suas metas a valores3.
(expressos na forma numérica), com previsão de prazo para sua execução e
padronização do verbo na forma direta. Os indicadores de acompanhamento e
avaliação devem ser registrados em fichas, planilhas, tabelas ou outro elemento,
permitindo que os dados sejam consolidados para posterior análise e elaboração dos
relatórios. Os dados devem permitir uma análise da série histórica dos resultados
verificados na execução das atividades relacionadas aos Programas.
Em relação ao conteúdo e formato dos relatórios semestrais:4.
Os relatórios semestrais deverão ser encaminhados na forma completa somente em❍

versão digital (PDF) em arquivo único, compreendendo todos os programas, constando
de: sumário; objetivos – geral e específicos; metodologia; indicadores; metas; ações
realizadas; resultados; discussão; documentos comprobatórios; evidências fotográficas
(com data e georreferenciamento, quando aplicável), referências bibliográficas,
instituições e agentes envolvidos, assinatura dos responsáveis técnicos pelo programa
e pela execução dos trabalhos, registro dos profissionais nos órgãos de classe, ART e
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número do CTF do IBAMA. Os dados apresentados no Relatório devem possibilitar a
visualização da evolução do componente ambiental monitorado/analisado;
Juntamente deverá ser encaminhado um Relatório de Síntese Executiva das Atividades❍

do PBA em versão digital e impressa, em documento único para cada versão, com no
máximo 30 laudas, mantendo-se a estrutura do relatório na versão completa, de forma
resumida, contendo: programa; objetivos – gerais e específicos; metodologia;
indicadores; metas; principais ações realizadas; principais resultados; comentários;
evidências fotográficas (com data e georreferenciamento, quando aplicável); e
Não será necessária a repetição dos textos do PBA (elementos descritivos, por❍

exemplo, da metodologia), nem tampouco o que já foi relatado em Relatório anterior.
A informação deve ser apresentada abordando o(s) resultado do(s) período(s)
anterior(es), seguida dos dados levantados e um comentário sobre as possíveis
variações observadas considerando a temporalidade do parâmetro sob análise.
Apresentar antes do início efetivo das obras um Programa de Gestão do5.
Empreendimento que considere os 4 (quatro) grupos de Programas Ambientais do PBA:
(a) Gestão Ambiental da Obra; (b) Programas de Monitoramento e Controle da
Qualidade Ambiental; (c) Programas Sociais e Institucionais e; (d) Plano Integrado de
Sustentabilidade;
Em relação ao Plano Ambiental de Construção:6.
Incluir todos os procedimentos definidos no Plano Ambiental para a Construção, com❍

as considerações do Par. 005106/2013e sua aprovação, no contrato geral do
empreendedor com as empresas construtoras e suas subcontratadas;
Reapresentar o Plano Ambiental para Construção (PAC) incorporando os resultados dos❍

estudos complementares de sondagens e ensaios geomecânicos de resistência de
materiais do eixo da barragem e das áreas de empréstimo.
Monitorar o efeito das detonações durante desmontes de rocha, nas habitações e❍

outras benfeitorias existentes no entorno da Barragem;
Apresentar os ARTs e os CTFs dos profissionais que realizaram o estudo geotécnico❍

complementar que atesta a segurança da estabilidade do local de instalação das
ombreiras;
No âmbito do Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos, incluir7.
metodologia para detectar focos erosivos na APP do reservatório e nas margens do Rio
Paraíba do Sul no trecho a jusante da barragem, ao menos anualmente, além dos
pontos monitorados nas áreas de risco;
No âmbito do Programa de Monitoramento dos Fluxos Subterrâneos:8.
Classificar, segundo a Resolução CONAMA 386/2008, as águas subterrâneas da região❍

antes do início das obras de instalação da UHE Itaocara I para comparação futura com
a Classe a ser obtida do monitoramento durante as fases de instalação e operação do
empreendimento;
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Considerar, no âmbito do Programa de Monitoramento das Águas Subterrâneas, a❍

disponibilização das informações que orientem a prevenção dos impactos sobre as
residências, ocorrência de processos erosivos, interferência nas nascentes e uso e
ocupação do entorno do reservatório;
Avaliar os efeitos da dinâmica das variações do nível das águas subterrâneas e a❍

ocorrência de processos erosivos devido ao aparecimento de novos pontos de
afloramento do lençol freático na região afetada;
Apresentar, no âmbito do Programa de Monitoramento Climato-Meterológico anuência9.
do INMET quanto a local de instalação e instrumentos previstos para a Estação
Meteorológica, bem como a proposta de integração da Estação Meteorológica de
Aperibé à Rede Nacional de Estações Meteorológicas;
Apresentar, no âmbito do Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico,10.
alternativas para monitorar o fluxo de sedimentos do rio Paraíba do Sul a montante do
reservatório, principalmente durante a operação da Usina;
Formar a linha de base do reservatório antes das operações de desvio do rio através11.
do levantamento dos perfis transversais das seções topobatimétricas marcadas no
mapa da figura 2.2.6-1 do Programa de Monitoramento Topobatimétrico;
Incorporar ao Programa de Monitoramento e Aproveitamento das Macrófitas, metas e12.
ações específicas com o objetivo de realizar o aproveitamento de macrófitas, incluindo
a análise da sua composição química
Considerar, no âmbito do Subprograma de Supressão da Vegetação e Limpeza do13.
Reservatório, inicialmente, a necessidade de supressão de toda a área vegetada na
bacia de acumulação correspondente a 4.149 ha. Após apresentação e aprovação da
modelagem da qualidade da água do reservatório, o montante de vegetação a ser
suprimida poderá ser revisto.
Incluir um Subprograma de Fomento Florestal, no qual esteja inserido o PDSII.14.
Em relação ao pedido de Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) para realização15.
de intervenções necessárias para o início das obras, esta se encontra condicionada a
apresentação e a aprovação das complementações solicitadas através do OF.
02022.003216/2013-27RJ/DITEC/IBAMA.
Em relação ao Programa de Monitoramento da Ictiofauna:16.
Deve ser integralmente reapresentado, considerando todos os itens do Protocolo❍

Mínimo, com especial atenção ao item 6.1.4 e seus Subitens, com referência ao Plano
de Ação do Paraíba do Sul – PAN Paraíba do Sul e os resultados das campanhas de
Pré-Monitoramento da Ictiofauna.
O cronograma físico (datas) de execução do Programa de Monitoramento da Ictiofauna❍

deve considerar o ciclo natural do rio e não uma datas pré agendadas.
Caso sejam identificadas sítios reprodutivos que não coincidem com os sítios❍

amostrais estabelecidos para o monitoramento da ictiofauna o Programa de
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Monitoramento da Ictiofauna deve prever a possibilidade de ampliar as áreas
amostradas - sítios amostrais.
O Programa de Avaliação da Instalação de Mecanismo de Transposição de Peixes, deve17.
ser reestruturado conforme a análise e considerações do Par. 005106/2013e o
Parecer sobre o Sistema de Transposição de Peixes da UHE Itaocara I.
Consolidar, no âmbito do Programa de Gestão Institucional, os Grupos de Trabalho18.
Municipais para preservar sua mobilização e capacidade de acompanhamento e
avaliação dos Programas em andamento em seus municípios.

Atenciosamente, 

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
Coordenador-Geral do CGENE/IBAMA

IBAMA pag. 4/4 23/07/2013 - 17:07














